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Pela defesa de Portugal 


Assim como é verdade que não 
há povo que mais queira a Portu- 
gal do que são os portugueses, assim 
também não hd govêrno que melhor 
os defenda do que é o Govêrno da 
nação —o Govêrno de Salazar. Lem- 
bramos estas palavras no momento 
que passa. 

Se não hd povo que mais queira 
a Portugal do que são os portugue: 
ses, não nos havemos de dividir em 
dissídios estéreis por centa de estra- 
nhos—pois não é divididos que mos- 
tramos querer mais a Portugal, e 
mais o amamos, Se não há Govêrno 
que melhor nos ilefenda do que é o 
Guvêrno da nação—o Govêrno de 
Salazar, é unidos com êle que lhe 
facilitamos o trabalho de nos gover- 
nar e defender, e não a criar-lhe 
dificuldades, a discutir as suas or 
dens, a reagir à sua acção, 

Em tôda a parte isto é assim, 
mesmo os estranhos pela causa de 
quem muitos de nós nos dividimos: 
êles nos dão o exemplo da sua uni- 
dade com os seus chefes, com o in- 
tesêsse das suas pátrias, em hora 
bem mais angustiosa (lo que é a 
nossa, porque derramam o seu san 
gue, dão a sua vida nos campos de 
batalha, Tem lá porventura lógica o 
proceder de muitos de nós, divididos 
pelo interêsse alheio?! Não será mes- 
mo um crime contra a Pátria, e 
contra quem, no Govêrno, desvelada- 
mente nos defende a todos os ins- 
tantes?! 

Usamo-nos, pois, com os chefes, 
com o Govêrmo, com o Estado Novo, 
pela defesa de Portugal-e só por 
ela, 
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Aeção filantrópica 


Pelo sr, Egas Salgueiro, sócio-ge- 
rente da Emprêsa de Pesca de Avei- 
ro, Lida, acaba de ser beneficiado o 
Hospital da Misericórdia desta cida 
de com 20 contos, o Albergue da 
Mendicidade com 15, a Sopa dos 
Pobres com 5, o Asilo-Escola com 5 
e as Florinhas do Vouga com cutros 
5, Ao todo 50 contos que as referi- 
das instituições receberam o que 
coustitue um donativo importante nes- 
ta terra onde parece só abundarem 
os tlos misérias, 

Bem haja o sr. Egas Salgueiro, 
cujo altraismo fica a marcar um 
exemplo dos mais nobilitantes. 


Director e Proprietário 


Arnaldo Ribeiro 


Editor e Administrador 
Manuel Alves Ribeiro 


Correspondência dirigida so Director 
Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas 


Imprensa Regionalista 


Transcrevemos do último número 
da Defesa de Espinho : 


A convite dêste semanário e dos nos- 


sos colegas Zradição, da Vila da Feira, 
e O Comércio de Gaia, de V. N. de 
Gaia, devem reunir, brevemente, no Pôr 
to, os directores e proprietários de pe- 
riódicos regionalistas a-fim-de se tratar 
dos interesses imediatos e da possível 
organização da classe. 

Para êsse fim vão ser enviadas circu- 
lares aos colegas de todo o país, indi 
cando dia, hora e local da reiinião, 


Estimamos que os colegas sejam 


mais felizes com esta nova tentativa, 
o A 


A frota bacalhoeira 


Já está tôda a pôrto de salvamen- 
to, tendo-se iniciado os trabalhos 
para a secagem do peixe, que êste 
ano é em menor quantidade devido 
a vários factores que para isso con- 
correram, 

Tudo contrariedades da vida. 


Mois gestes 


O — 


Relatam os jornais que numa ca- 
mionete de passageiros foi deixada, 
por esquecimento, uma pasta com 
95 contos em dinheiro, pertencente 
a um indivíduo da Louriceira. No 
final do percurso o motorista e o 
condutor do veículo, encontrando a 
pasta ao abandono, verificaram a 
identidade do seu proprietário e res- 
tituicam-na, o que lhes valeu terem 
sido gralificados—querem saber com 
quanto? Com a importante quantia 
de 40 escudos! 


E" possível que êste tio rico, 
a fim doutro tio—o tio misérias— 
ficasse a julgar que fêz uma grande 
avaria, Há déles assim, No entretan- 
to, dois cauteleiros que, em Sintra, 
acharam uma mâquiaa fotográfica 
receberam do respectivo dono, 
ser-lhe entregue, 250800, 


Sape qe e copio DO | ça contraste ! 


ad dai Nua dos Pobres 


Fala-se mo seu restabelecimento 
pela Câmara Municipal, com o auxí- 
lio da Assistência Pública, 

Se assim fôr, só temos que nos 
regosijar com a medida, 
———— viado 


Exposição de pinfura 


No dia 31 do corrente deve abrir 
num dos salões .do Club dos Gatitos 
uma exposição dos trabalhos de pin- 
tura à espátula do sr, Passos Mau- 
rício, a quem a imprensa há feito 
as mais lisongeiras referências em 
presença das telas que costuma 
apresentar e da especialidade da sua 
arte, 

Passos Maurício é um novo cheio 
de aptidões e a sua escola é o espe- 
lho da sua psicologia, como vamos 
ter ocasião de ver daqui a oito dias 
perante os várivs quadros que nos vai 
apresentar no anunciado certâmen. 

Assistem à inauguração as autori- 
dades locais, 
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O açúcar 


Devido à dificuldade em se adqui- 
rir, foram os café compelidos a re- 
duzirem à quantidade que era dado 
a cada chávena. 

Estão mal os lambareiros com esta 
e outras restrições. 


Não receies ser dador 


Crónica alfacinha 
A NOBREZA 


Não é o brazão herdado de nossos 
antepassados ou adquirido pelos nossos 
feitos, que deve ser pera nós o único 
motivo de glória. 

Respeitemos e engrandeçamos, se isso 
fór possível, o nome que nos legaram, 
com acções dignas praticadas dia a dia, 

A verdadeira nobreza deve residir 
dentro de nós, O melhor brazão é a 
virtude; a maior glória, o trabalho, 

Como é agradável sabermos que somos 
úteis e que não nos deitamos covarde- 
mente, sem nada próduzirmos, pensando 
que o nome herdado é suficiente garan- 
tia dum futuro brilhante ! 


Ciência e virtude são, em epilogo, a 
nobreza verdadeira—dii Castilho. 


Quantos fidalgos deslustram o nome 
dos antepassados com actos menos di- 
gnos, e quantos homens rudes, honram 
a firmeza de carácter de seus avós! 

E' nobre todo aquêle que se sacrifica 
pelo bem do próximo, que é leal e de- 
sinteressado, 

As boas obras são brazões inegáveis 
que transportam o nome às gerações vin- 
douras. São o orgulho dos netos e a 
vaidade dos amigos, 

A* sombra dum título quantos trimes, 
quantas vergonhas, quantes traições e 
covardias ! 

Ofende-se o humilde, porque éle, te- 
mendo e nome, não se revelará. Com- 
pra-se a mulher e infamemente se faz 
dela farrapo, sabendo-se que terá aca- 
nhamento de gritar; cometem-se desfal- 
ques; oprimem-se os nervos... eu sei lá! 

E néêste ponto eu não me quero refe- 
rir dquêles que fazem isto à sombra da 
corda titular; o dinheiro, o vil dinheiro, 
é a corôa dos homens de hoje. 

Malditos os que à sua custa, pensan-1 


| 


de simplesmente na carteira são os-pro- 
pagadores do mal e do vício! ' 

Que os outros, porque, felizmente, há 
muitos ainda, lhes não poupem o castigo. 

Deus deu riquezas a uns para a re- 
partirem pelos necessitados e não para 
que fôsse a arma terrível e nojenta com 
que ferem e emporcalham o semelhante. 

Mas os homens desconhecem esta ver- 
dade e, por isso, o mundo se arrasta 
em lutas tremendas, em ódios e hipo- 
crisias, 


Lisboa, 18-10-043 


MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 
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A Bolsa do Livro 


Em breve começará a funcionar, 
em Lisboa, Este novo estabelecimento, 
caracterizadamente cultural, que se 
destina a auxiliar todos os estudiosos, 
fornecendo-lhes livros em regime de 
empréstimo, facultando-lhes informa- 
ções biobibliográficas, didácticas e 
biblioteconómicas, etc, 

Admirâvelmente situado, está des- 
tinado a ponto obrigatório como ter- 
túlia de intelectuais, jornalistas e es- 
critores—muitos sendo os que estão 
dando à Bôlsa do Livro o seu fran- 
co concurso e espontânea colaboração. 


MARISCOS 


A abundância que houve nos anos 
anteriores, principalmente de berbi- 
gão, transformou-se em escassez, visto 
poucos aparecerem no mercado. 


E eram tão apetitosos, tão bons, 
tão peitorais !... 


- 
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il venda do pão | O TEMPO | do pão 


A polícia de Santa Marta tem em 
curso 28 novos prócessos em que es- 
tão iacriminados mais 18 indivíduos 
do nosso distrito acusados da venda 
de pão por preços superiores aos da 
tabela e que chegam a atingir dez 
escudos o quilo! 

Já tinhamos ouvido falar no caso 
e ainda bem que a polícia de Santa 
Marta é conhecedora do que se passa 
e começou a proceder, 

Pão a dez escudos o quilo?! 

Por êste andar, o consumidor não 
fica só sem camisa — tiram-lhe tam- 
bém a pele. 

Santa Marta! Santa Marta ! Santa 
Marta ! Acóde, protege-nos, livra-nos 
de darmos à estica,.. 

o fo) e 


Da Gazeta de Coimbra, no final 
da crónica Sem título, assinada por S,: 


Na visinha cidade de Aveiro, tanto 
da simpatia dos conimbricenses, existiu 
um grupo cénico que realizou festas tea- 
trais verdadeiramente admiráveis. 

A última revista levada à céna foi 
dum extraordinário brilhantismo e su- 
cesso, merecendo até um belo artigo de 
apreço e incitamento em O Século, do 
distinto artista e aplaudido realizador 
cinematográfico, Leitão de Barros. 

O seu ensaiedor, espírito animoso dês- 
se admirável grupo cénico, era o sr, 
António José Flamengo, ao mesmo tem- 
po autor, actor e ensaiador das revistas 
levadas à cêna, alcançando duas delas, 
um clamoroso êxito no Coliseu dos Re- 
creios, em Lisboa, 

A actuação dêste maghífico grupo nos 
palcos da capital e do Porto, serviu 
mesmo para confronto com as compa- 
nhias de profissionais, sendo as críticas 
unáuimes no elogio do seu conjunto, na 
alegria dos seus intérpretes e no bri- 
lhantismo como eram postas em céna, 

Da sua continuidade, sempre admirá- 
vel, há muito não temos notícia, mas do 
seu activo e inteligente animador, foi- 
-nos dada informação que partira na 
última semana para a Guiné portuguesa 
a-fim-de se dedicar ao comércio naquela 
nossa colónia, 

Oxalá que com a sua ausência não 
acabe de vez um grupo que conta os 
seus êxitos por cada uma das festas tea- 
trais realizadas em Aveiro e fora dessa 
cidade, 


Juntamos os nossos votos aos do 
colega conimbricense, mas, ao que 
parece, com o môlho de escabeche 
acabou um dos melhores pitéas da 
região. ,. 
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O abastecimento de água à cidade 


O Diário do Govêrno, inseriu no 
dia. 15 a declaração de não dever 
ser considerada existente a portaria 
pela qual era concedida à nossa Cá- 
mara uma comparticipação, pelo Fun- 
do do Desemprêgo, de 2.520 contos 
destinada às obras de abastecimento 
de água, como aqui fôra noticiado. 

Êste caso, ao ser conhecido pela 
imprensa diária, causou a maior sur- 
preza, 


Dar sangue não faz mal, 
—— faz hem —— 


pai a 
a a A 


ANO 36.º 


N.º 180% 


Sábado, 23 de Outubro de 1943 


VISADO PELA CENSURA | | 


Castigando os prevaricadores 
do distrito de Aveiro 


Pela Intendência Geral dos Abaste- 
cimentos foram mandados encerrar 
por espaço de 60 dias os seguintes 
estabelecimentos pertencentes aos co- 
merciantes e firmas do nosso distrito, 
que passamos a enumerar : 

Manuel Rodrigues Rezende, com 
mercearia em S. João de Loure, con- 
celho de Albergaria-a-Velha, por fu- 
gir à acção da fiscalização. 

Adelino Rodrigues Nogueira Sou- 
to, com mercearia na Rua do Comér- 
cio, freguesia de Angeja, do mesmo 
concelho, por ter adquirido arroz 
por descascar, a preço superior ao 
da tabela, 

Salvador Rodrigues dos Santos, com 
mercearia, também na freguesia de 
Angeja, por ter vendido géneros de 
primeira necessidade à preço superior 
ao da tabela, 

Manuel Rodrigues Gonçalves, com 
moinho no lugar de Frias de Baixo, 
do mesmo concelho, por transportar 
arroz com casca, escondido entre 


ao | sacos de milho. 


Jerónimo Fernandes 
com mercearia no 


Mascarenhas, 
a a si de Eixo, 


O TEMPO 


Abriram-se as torneiras celestiais 
já chovea abundantemente esta 
semana, dando a impressão de ter 
chegado o inverno, Todavia, só daqui 
a dois meses êle fará a sua entrada 
oficial, segundo o Borda d'Agua, o 
que não quere dizer que dispensas- 
semos agora a visita, quando a falta 
de água era manifesta. 

A Providência, às vezes, tem disto, 
eee me 


Latas a uma amiga de longe 


Outubro, 1943 


e 


Minha querida: 


Preguntas-me na última carta que me 
escreveste se eu já vio filme português, 
Amor de Perdição. Não, não o vi ainda. 
Estamos na província, bem sabes... Co- 
mo queres que te diga das impressões ? 
Como tódas as fitas cpa esta 
sujeita áquela crítica oscit datória, que ora 
pende para é bem, ora se inclina para 
o mal e que, por isso, não dá a ninguém 
indicação alguma. Há quem afirme que 
hor filme português e era bem 
que assim fósse. Seria uma homenagem 
à memória de Camilo, ésse génio que 
passou anos a conquistar a glória, Li 
algures que com os ganhos da fita vão 
pôr a vivenda de S. Miguel de Seide 
digna de tão ilustre morador. Uma in- 
tenção digna já de todo o aplauso. Ali 
viveu o romancista e sofreu horas de 
tortura e de amarga solidão; ali, cegoe 
doente, pôs termo à existência, Lá, como 
no quarto n.º 12 da cadeia da Relação 
do Pórto, vivam ainda os personagens 
dos seus livros, almas que lhe confiaram 
os seus sofrimentos e os seus crimes que 
êle confortou e amparou na vida e imor- 
talizou depois nas suas obras. 

Na vivenda de S. Miguel de Seide e 
na cela da Relação ficou para a poste- 
ridade a eterna visão do romancista de 
génio, para quem o sofrimento foi com- 
panheiro de tóda a vida, tortura que 
habitou quási sempre aquela alma, 

O quarto n,0 12—não sei se já a viste 
—lá tem por cima da porta, o retrato 
do escritor e na ombreira títulos de al: 
gumas das suas obras. O espectro de 
Camilo, dominador e altivo, parece po- 
voar ainda aquelas paredes frias... 
Também a casa de S. Miguel de Seide, 
conservando ainda a feição de desventu- 
ra e aquéle silêncio doloroso, eco de 
cênas de tragédia que ali se desenrola- 
ram, deve perder o aspecto de abandô- 
DO, que, por certo, magoará o génio 
que ali viveu. A idéa nascida do filme, 
da sua conservação, é simpática e de 
louvar, como já atrás digo, Aquêle gran- 
de e desventurado Camilo, para quem a 
vida foi sempre crepúsculo de amargu- 
ra e uma perpétua: desgraça de epílogo 
tão trágico, merece tôdas as homenagens 
que à sua memória de escritor lhe fi- 
zerem, 

Lembras-te quanto chorámos quando, 
naquela noite tempestuosa de inverno, 
lemos o seu Amor de Perdição ? Não se- 
rão de hoje, talvez, aquéles amores fa- 
tais, mas são de sempre os seus livros, 
que honram a literatura do país. Oxalá 
o realizador do filme tenha imprimido 
na tela a mesma expressão inédita e 
nota de arte que Camilo deu âquêle seu 
romance, Que lindas fotografias, cheias 
de efeitos de sombra e de pormenores 
de luz substituam as belíssimas descri- 
ções 
emprestem aos personagens que interpre- 
tam o mesmo sentimento que Camilo 
lhes deu e que tão sentidas dpi 
têm arrancado a tanta geração. 


Um abraço da 
Zêmi 


é o 


do livro e que actores e actrizes | 


E 


côncelho de Aveiro, por ter escondido 
5 meias caixas de sabão numa dis-- 
pensa particular, 

Manuel Soares Júnior, com moinho 
no lugar de Bréja, freguesia de Sal- * 
reu, concelho de Estarreja, por trans- 
portar arroz descascado e com casca, 
sem estar munido das respectivas 
«guias de trânsilor, 

Octávio Urbano, com mercearia no 
lugar de Fermentelos, concelho de 
Agueda, por exercer o comércio ilícito 
de farinhas. 

Porfírio Martins dos Santos, com 
mercearia em Vilarinho do Bairro, 
concelho de Anadia, por vender os 
géneros de primeira necessidade por 
preços superiores ao da tabela, 

António Maria de Carvalho, com 
mercearia na rua Elias Garcia, n.º 
19, da freguesia de Ovar, por vender 
sabão a preço superior ao da tabéla, 

Manuel dos Santos Severo Júnior, 
com mercearia na freguesia de Cal- 
vão, concelho de Vagos, e João Bap- 
tista Francisco, com armazem de 
azeite na rua do Seixal, da cidade de 
Aveiro, êste, por ter vendido azeite a 
preço superior ao da tabela, ao pri- 
meiro, O qual, por sua vez, o reven- 
deu, também por preço elevado, 

- António Augusto Gomes da Silva, 
com mercearia em Salreu, concelho de 
Estarreja, e Manuel Claudino Carva- 
lhais, com mercearia na freguesia de 
Calvão, concelho de Vagos, igualmen- 
te por venderem azeite a preço su- 
perior ao da tabela. 

Pelo período de 30 dias foi 
também mandado encerrar o moínho 
pertencente a Manuel Dias da Silva, 
sito no lugar do Fontão, freguesia de 
Angeja, concelho de Albergaria-a-Ve- 
lha, por transportar arroz destascado, 
misturado com cascas, junto de sacos 
com farinha de milho, 

Isto é apenas uma amostra das 
sanções a aplicar porque muitos mais 
agêntes do comércio negro estão 
para receber o devido prémio dos 
seus feitos, como merecem e é justo 
que lhes seja aplicado. 

Se castigar os que erram constitue 
uma obra de misericórdia, entende- 
mos também e connosco quantos têm 
sido vítimas da exploração do tal 
comércio negro, que se torna néces- 
sário acabar com êle, dar-lhe caça, 


auiquilá-lo já que as leis se fi 
zeram para ser cumpridas, 
Aqui, nesta barricada, continuar- 


-se-á a aplicar o ignominioso ferrete 

de que Emídio Navarro se servia 

para estigmatizar os deshonestos : 
Arre, ladrões ! 

——— — = Wbieas dis 


Vinho as releições 


O Secretariado da Propaganda Na- 
cional, pelos seus serviços de turis- 
mo, 1ecomendou aos proprietários dos 
estabelecimentos hoteleiros, restauran- 
tes e similiares a observância do de- 
creto-lei que manda incluir nas emen- 
tas das refeições de preço fixo um 
mínimo de três decilitros de vinho, 

Muito bem, Porque lá diz o poeta; 


Homem que não bebe vinho 
Nunca tem sangue nas veias... 
É um morto, é um inginho, 
Que não conquista sereias, ,. 


———— ———— 
Emissão de selos 


Em homenagem à Bélgica, o Go- 
vêrmo norte-americano acaba de pôr 
a circular uma emissão de 42 mi- 
lhões de sêlos postais, do valor de 
cinco centavos, 

Ladeiam a bandeira belga, impres- 
sa nas suas côres naturais, duas vi- 
nhetas que representam a Bélgica 
partindo as cadeias que a prendem 
e a fénix renascendo legendáriamente 
das próprias cinzas. 

Por ocasião do lançamento da emis- 
são, o conde Van der Straeten-Ponthez, 
embaixador belga em Washington, foi 
recebido na Casa Branca pelo Presi- 
dente Roosevelt. 

A primeira folha de selos foi com- 
prada pelo Presidente e pelo embai- 
xador e ficará constituindo uma vas 
riedade histórica, 


O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal—Aveiros 


Secção 


feminine 


prrigia Por MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 


Higiene alimentar | 


O iodo e o ferro são indispensá- 
veis à vida humana, 

O iodo não se encontra apenas 
nas palhetas que dissolvemos em 4] 
cool para fazer tintura, nem na água 
do mar, se bem que a visinhança 
do oceano o permita absorver atra 
vés dos poros da pele. 

Alimentos há onde o iodo e o 
ferro existem em maior ou menor 
quantidade. 

E são êsses que devemos procurar 
para enriquecer o sangue e cuidar 
da saúde, 

O leite, alimento completo, contém 
grande quantidade dêstes corpos. En- 
contra-se também no tomate, na cas- 
ca da maçã, no morango e na amei- 
xa, nos peixes e nos legumes, 

A carne contém pouco ou nenhum 
iodo, mas, em compensação, tem 
maior quantidade de ferro, 

A falta de iodo no organismo pro- 
voca certas doeuças como ócio, im- 
becilidade, perda de apetite, etc. 

Evita o catarro, a formação de 
puslulas, enfermidades de pele e reu 
matismo, 

Aguça a inteligência e dá agili- 
dade, 

E' um poderoso auxiliar da beleza; 
e um desivfectante excelente, 

U ferro abunda nos vegetais, prin- 
cipalmente no agrião, cenoura, couve 
e rábano, 

Enriquece o sangue, tra'ando, por- 
tanto, a anemia e suas conseqiiên- 
cias, 


Eis um almôço apetitoso um pou-[] 
e 


co naturista, mas rico em iodo 
ferro; 

Salada de alface, cenoura ralada, 
aipo, tomate, salsa, agrião e rabane- 
tes com batatas cosidas e peixe. Arroz 
de tomate (sem refugado), maçãs e 
uvas. 

Depois de descascadas e lavadas 
as batatas, cozem-se, metendo-as na 
panela quando a água ferver, Es 
tando cosidas, juntam-lhe o peixe, 
Fervendo 2 ou 3 minutos tira-se & 
escorre-se a água para outra vasilha, 
Deitasse-lhe mma cebola picada, al- 
guns tomates sem pele e partidos 
miudos, um pouco de azeite, (se o 
houver) uma fôlha de salsa, sal e 
um bocadinho de loiro, Levantando 
fervura põe-se o arsoz. 


E' conveniente fazer primeiro o 
arroz para as batatas não arrefe- 
cerem. 


Cortam-se miudas as alfaces, agriões, 
aipo, cebola e tomate, Raspam-se as 
cenouras e fazem-se às rodas os ra- 
banetes. Tempera-se de sal e dum 
fio de azeite, 


A alimentação simples é igualmzn- 
te agradável, não prejudica o estô- 
mago nem os intestinos, pelo contrá- 
rio dá-lhes saúde. E' económica e 
muito amais fácil e rápida de pre- 
parar. 

Os grandes cosinhados são a ori- 
gem de muitas mortes e graves 


! doenças. 


Crónica tripeira 


Temos um Exército 


Quando em 1939 a Paz foi ani- 
quilada pelo troar do canhão, Sala- 
zar, num dos seus brilhantes discur- 


ECT MA O o rep 
» Pibaira da É! 
Dr. Ribeiro da Costa 
Doenças das Crianças 
Com prática dos Dispensários do Pôrto 
Consultório 
Praça do Comércio 


sos, disse ; 

—Teremos um Exército, 

Os anos pascaram, p 

À guerra, com os szus efeitos mor- 
tíferos e destruidores, continua, 

As fronteiras foram violadas. Às 
nações perleram a sua independên- 
cia, O avanço imperialista germânico 
não pára. Nada o detém, É uma 
verdadeira máquina de guerra, 

Por tôda a parte, fome, luto e dôr. 

Velhos, mulheres e crianças inde- 
feras, os futuros hemens de âmanhã, 
são ceifados horrivelmente pela me- 
tralha, 

O património artístico que cada 
nação guardava religiosamente, foi re- 
duzido a pó, a cinza, a nada ! 

Decomidos quatro anos, o povo 
português vibra dum entusiasmo ver- 
dadeiramente patriótico, difícil de 
descrever, so ver passar os seus sol- 
dados para as manobras do Outono, 
equipados com o mais moderno ma- 
terial, 

Marcham com garbo, com passo 
firme e cadenceado, cabeça bem le- 
vauntada, iluminados por um pálido 
sol de outono, Alguns ostentam, com 
orgulho, nos seus peitos atléticos, as 
mais altas condecorações, que nos 
lembram Moçambique, La Lys, Flan- 
dres e muitos lugares onde a bra- 
vura do soldado português fez aba- 
ter bandeiras e cansou a admiração 
ao mundo inteiro, 

E nesta hora de incerteza, em 
que ninguém sabe o dia de Amanhã, 
veremos que, realmente, temos um 
Exército. ” 

ALEXANDRE CASIVIRU 


o am 


“Cacho de uvas 


O considerado industrial da Costa 
do Valado, sr, Albino Vieira dos 
Santos, teve a gentileza de nos ofe- 
rever esta semana um famoso cacho 
de uvas, que media de comprimente 
40 centímetros e de diâmetro, na 
parte mais larga, 45, 

Pouco ficou a dever ao criado na 
propriedade de Anibal Rezende, em 
Oliveira de Azemeis, sendo também 
branco, como éste, é de respeitável 
pêso, 


Agradecemos ao amigo Albino Viei- 
ra dos Santos a sua amabilidade, 


O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 


Consultas das 16,30 ás 19 horas 


Residência 
Avenida Central 


No bairro do Alboi 


A-pesar-do tempo irregular, a fes- 
ta às Santas Mártires, que ali tem a 
/sua capelinha, atraiu ao antigo bair- 
ro da cidade, bastante gente, que o 
animou extraordináriamente, 

Houve, no sábado, arraial nocturno 
com feáricas iluminações a electrici- 
ilade, queimou-se muito fogo e nos 
respectivos coretos tocaram as ban- 
das José Estévão e Amizade, que 
foram muito apreciadas. 

O programa foi igualmente cum- 
prido nos dois dias seguintes, não 
faltando, também, as cerimónias do 
culto interno, 

Emfim: tudo correu na melhor 
ordem pelo que devem estar satis- 
feitos os que êste ano foram escalas 
dos' para fazer a festa, 

duas estan 


Vendem-se tese um bal- 


cão no Salão Chic, Avenida Dr. 
Loutenço Peixinho. 


O DEMOCRATA 


ctimicaMédicae Cirárcica 
Dr. Humberto Leitão 


AOS ARCOS 


Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 


Notas Mundanas 


Aniversários 


Fazem anos: dmanha, a srº D. 
Angélica Moreira Trindade e o sr. 
dr. Manuel Amador da Cruz, vete- 
rinário municipal; no dia 26, a in- 
teressante Maria Fernanda, filha do 
sr. Raul Marques dê Almuide, chefe 
da Agência da Caixa Gera! de De- 
pósito de S. João da Madeira; em 
27, o sr, Abel de Lemos, ausente 
em Catumbela (Africa Ocidental); 
em 28, 0 filho Josê Lino, do sr. Lino 
Costa, ajudante no consultório den- 
tário do sr. dr. Pompeu Cardoso, e 
em 29, o académico António Alberto 
Soares Ferreira, filho do activo in- 
dustrial sr. António da Costa Fer- 
reira. 

Casamentos 


Na igreja de S. Gonçalo realizou- 
se domingo de madrugada. com ca- 
rácter intimo, o consórcio da meni- 
na Armanda Gonzalez de la Peiia, 
simpática e elegante filha do comer- 
ciante sr. José Gonzalez, com o srt. 
Mário Silva, sócio gerente da Socie- 
dade de Cristais, Lda, do Porto. 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, sua irmã e cunhado, res- 
pectivamente a sr.º D. Leonor Dia- 
mantina Gonzalez Queiroz e o sr. 
Mannel Moreira Queiroz; e pelo 
noivo os srs. Francisco Vaz e |. 
Pinto, comerciantes na capital do 
norte, 

A noiva possui predicados que 
muito a enobrecem e que, aliados aos 
do eleito do seu coração, que pelas 
suas faculdades de trabalho se tem 
distinguido no meio comercial, devem 
contribuir para a felicidade do lar. 

São êsses os nossos desejos ao 
felicitar os nubentes, que, depois de 
fazerem uma digressão pelo Minho, 
fixaram residência no Porto. 


Gente nova 


Teve o seu bom sucesso, dando à 
luz um menino, a sr.” D. Ditia da 
Costa Guimardes Estrêla Santos, es- 
posa do sr. Arnalto Estrêta Santos, 
estabelecido com armazem de fa- 
zendas na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho e filha do falecido comer- 
ciante sr. Manuel Lopes da Silva 
Guimarães. 

Ao neófito que foi registado, na 
terça-feira, com o nome de Paulo 
Jorge, desejamos um futuro venturoso. 

Partidas e Chegadas 
tistiveram nesta cidade os srs. 
Manuel da Maia Romão, residente 
em Oliveira do Bairro; Marcelino 
Gonzalez de la Peiia, actualmente 
em Almoster; Diamantino Simões 
Jorge, da Taipa e Júlio Costa Jú- 
nior, do Pôrto. 


Atenção para a 4.º página 


Praça do Comércio; 5-1: | 


Considerandos 


oportunos 


por Jorge Vernex 


«uma luta violenta está desenhada ou mais 
concretamente travada já entre as fôrças da ordem e 
as da desordem, entre a nação e o internacionalismo, 
entre o comunismo e a civilização». 


SALAZAR—15-4-1937 


“NÓS, 


Durante mais de cento e cingiiznta 
anos, Portugal vuscilou à beina do abis- 
mo, sacrificando à sanha egoísta os seus 
melhores homens. A independência tre- 
mia acossada p lo iberismo ou pela in- 
tervenção estrangeira, Eramos os «barba- 
res do ocidentes, Quando, so manter 
mos, na paz, acesos os luzeiros da possa 


espiritualidade num mundo todo em con- 


vulsórs de destruição, avistamos para lá 
da guerra um futuro brilhante, o ini- 
migo referve cá dentro os seus ódios, 
Com Salazar quere destruir o Portugal 
eterno! E «NOS»? Tenham a certeza; 
«NOS» estamos vigilantes, de pé, deci- 
didos ao sacrifício, Hoje, Salazar é-nos 
mais preciso do que nunca, 
E «NO3» somos Portugal! 


Viveremos pela fé 


Nos dizeres do escritor Franz Xaver 
Schwarz há hoje duas realidades que se 
enfrentam: a Europa cristã e civilizada 
e o bolchevismo que animaliza o lomem. 
O bolchevismo preparou-se para o assal- 
to, mas deparou «rom o seu adversário 
e vencedor, Néste choque entre dois 
mundos, num lado está a vida normal 
dos povos conforme as suas característi- 
cas, do outro a essência da destruição». 
No bolchevismo conjugaram-se, «na sua 
máxima potências, o enulismo nómada, 
oriental, destruidor da alma humana», 
e o espírito judaico, egoísta e materia- 
lista. Para dominarem, combatem «a 
raça, criadora de cultura; a personali- 
dade individual, depositária de vida va- 
lorativa; os princípios da existência dos 
povos e a orgânica dos Estados nacio- 
nais». Na Europa, 20 invés, todos os 
elementos da população têm assegurado 
o direito à vida dentro do Estado e 

A religião 

Em 1928, a 8 de Abril, foi assinado 
na “URSS, pela comissão executiva cen- 
tral e pelo conselho do comissário do) 
povo, um decreto sôbre as comunidades 
religiosas, abrangendo «tólas as igrejas 
e grupos religiosos, seitas, correntes 
doutrinárias e bem assim outras associa- 
ções de culto, qualquer que seja a sua 
designação». Os 68 artigos do decreto 
são a base do direito canónico do Estado 
soviético. As associações religiosas de 
qualquer culto são «registadas como co- 
munidades religiosas». Cada. cidadão só 
pode ser membro Juma. Um grupo de, 
«pelo menos, 20 cidadãos crentes, duni 
só culto, profissão de fé, orientação ou 
seita, maiores de 18 anos, que se reu- 
nam» formam uma comunidade religiosa, 
Modo de vida dissoluto, comportamento 
indecoroso, etc, não são elementos a 
considerar nem inibilórios, Quando o 
número de crentes é reduzido, forma-se 
um grupo, Tanto as comunidades como 
os grupos «não gozam—o que é sempre 
exprussenente declarado—de personali- 


admite-se um «amplo conceito de valor 
que não reside num grupo, por exem- 
plo o proletariado, mas no Povo com 
todos os seus membros. (O maior valor 
é a honra, «Não há nenhuma classe que 
tenha mais honra do que outras, O bol- 
chevismo desconhece a noção de honra ; 
«o soidado combate, o criminoso mata, 
tal como os bolchevistas o fazem, por 
sistema»... Ter honra é ser livre dentro 
da comunidade. Sob o ponto de vista 
criador, o bolchevismo só admite a es- 
pecialização técnica e mecúrica calé ao 
ponto de que o que foi criado de novo 
sirva para fios destruidoress, Para o 
conseguir, tanto vale o desaparecimento 
ada propriedade privada como a disso- 


lução da família», Assim, dum lado está 
«a vida, do outro a loucura da destrui- 
ção». E «a vida é, porém, a fé de todos 
Os povos europeus». 


da URSS 


dade jurídica». E, segundo O espírito 
da lei, cada grupo constitui por assim 
dizer, uma igicja só por siv, O reque- 
rimento para a constituição duma comu- 
nidade ou grupo é feito dentro do prazo 
dum mês e a entidade que o recebe in« 
forma o comissário do interior de tudo 
quanto respeita a cada um dos compo- 
nentes. As pessoas que formam as comu- 
nidades eficam sujeitas a chicanas, per- 
seguições, resignação de cargos e despe- 
dimentos». E-lhes proibido fundar cai- 
xas de auxílio mútuo, cooperativas, ou 
dispôr dos seus bens, bem como promo- 
ver sessões de catequese, fundar biblio- 
tecas, salas de leitura, sanatórios, pos- 
tos de assistência médica, auxílio de 
qualquer ordem, isto é: o exercício de 
tóda a caridade. Finalmente, a função 
de dirigente das comunidades religiosas 


implica «a suspeita de exercer activida- 
des contra-revofucionárias». O partido 
só admite indivíduos «Sem-Deus» e ade- 
ptos dos seminários anti rekigiosos. 


Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 


Domingo, 24 de Outubro de 1943 
às 15,30 e 21 horas 

4 miaha lotra favorita 

com Bob Hope e Madeleine Carrol 


Terça-feira, 26 (às 21 horas) 


A cicatriz do mal 
Interpretação “de Joan Crawford 


Quinta-feira, 28 (às 21 h.) 
A Pequena Heroina 


BREVEMENTE: 
O grandiôso filme portugês 
Amor da Perdição 


A' MARGEM DA GUERRA 


aa 


GT een err 


im 


TROPAS INIMIGAS EM DEBANDADA, DEPOIS DE TEREM SIDO VENCIDAS 
PELOS ANGLO-FRANCO-AMERICANOS 


Secção Desportiva 


Foot-ball 
Beira-Mar 2 — Oliveirense 5 


Para prosseguimento do campeon:- 
to do distrito, outro egcontro se rea- 
lizou, domingo, no Estádio Mário 
Duarte, registando os aveirenses nova 
derrota, 

O resultado não causou surpreza, 
devido à falta de entendimento, que 
desde o princípio da época se vem 
notando na linha beiramarense. 

Não fazendo treinos nem havendo 
a necessária disciplina, como querem 
fazer progressos? 

impossível — convensam-se, 
rr 


De tudo são capazes... 


Há tipos que não perdem pitada 
quando se trata dos seus interêsses, 
Assim, o dono duma taberna que 
existe no caminho do Cemitério de 
Benfica, em Lisboa, pára de certo 
modo a rêclamar, mandou pôr em 
sítio bem visível o seguinte letreiro 
-—Na velta cd os espero, 

Revela a ideia os mais baixos sen- 
timentos do taberveiro que, por êsse 
motivo, está a pedir a intervenção 
imediata da Câmara, 


Convite 


Os serviços de saúde da 
D. €C. T. em Aveiro con= 
vidam todas as pessoas 
de ambos os sexos e que 
desejem inscrever-se como 
dadores de sangue, o fa= 
vor de o fazerem urgen= 
temente no Comando da 
Legião Portuguesa, à Rua 
Manuel Firmino, nesta 
cidade. 


Visitai o Parque da Cidade 


Aos Ex.mos Srs. Médicos 
e Farmacêuticos 


A casa L. Lepori, representante 
exclusivo do Laboratório BRUS- 
CHETTINI, avisa os Ex.mos Srs, 
Médicos e Farmacêuticos de que o 
mercado português se encontra 
devidamente provido de todos os 
seus produtos (Vacina Anhipio- 
génica Polivalente, 
Antigonccócica, 

na, Apiodermin, etc). 
O mercado também está largamente 
abastecido de «Borotalco Ausónia», 
sendo tôdas as requisições pron- 
tamente executadas, 


ÚNICO DEPOSITÁRIO : 


L. LEPORI— LISBOA 
Rua Vítor Cordon, IE — Apartado, 214 


Vacina 
Neurovaci- 


Telefone 20722 


Ros nossowus assinantes 


Pedimos o favor de não deixarem devolver 


os 


recibos apreseutados pelo correio. tendo em aten- 
ção o aumento de despeza que Isso nos acarreta € 
bem assim o trabalho administrativo do Jjoraal. 


que não é pequeno. 
Agradecemos. 


Carta de Lisboa 


Fidelidade à Alianca 


A aliança anglo-lusa, que tem sido, 
desde sempre, a base de tôda a nossa 
política internacional, acaba de ter 
mais uma solene confirmação com o 
novo tratado feito entre Portugal e a 
laglaterra, mediante o qual — e nos 
termos da secular aliança — o nosso 
Govêrio concedeu à Ingaterra, a ti- 
tulo temporário, algumas facilidades 
nos Açores: 


Trata-se, como muito bem acen- 
tuou na Câmara dos Comuns o sr, 
Churchill, de mais um acto que mui- 
to servirá para revigorar a velha 
amizade que une, há séculos, dois 
dos mais velhos países do munilo, 


Portugal, mais uma vez ainda, 
provou o que é e vale a sua fideli- 
dade a esta união secular, Mas, ao 
mesmo tempo, respeitando e cumprin- 
do, com dignidade, a aliança, o nosso 
Govêrno conseguiu também em nada 
afectar a nossa neutralidade certo 
como é que continuamos mantendo 
tôdas as- relações de amizade que 
mantinhamos com os outros povos 
envolvidos no trágico conflito que 
ensangiienta e enluta 
nossos dias, 


Num tempo em que a fidelidade 
aos princípios e aos compromissos 
costuma, infelizmente, ser ninharia a 
que se não liga importância de maior, 
Portugal soube, de novo, demonstrar 
que cumpre tlôdas as. suas obrigações, 
que não foge a nenhum dos seus 
deveres, 


Palavras opórtunas 


O sr, dr. Mário Pais de Sousa, 
ilustre ministro do Interior, dando, há 
pouco, posse ao novo Governador Ci- 
vil de Portalegre, depois de sublinhar 
que há no Estado Novo a preocupa- 
ção de aproveitar todos os valores da 
juventude, engrandece-los e evidenciá- 
“los de forma a criar um escol que 
seja garantia do triunfo eterno dos 
princípios informadores da Revolução, 
apelou, mais uma vez, para todos os 
portugueses, a-fim-de que saibam 
neste momento demonstrar à volta 
do Govêrno, unidade, disciplina e 
obediêucia. 

Palavras da melhor e mais certa 
oportunidade elas bem merecem ser 
escutadas com a maior atenção por 
todos os portugueses que não devem, 
nesta hora, furtar-se ao que é o mais 
imperioso e sério de todos os seus 
deveres, 


CORDEIRO GOMES 


| Pedro de Almeita Gonçalves 


MEDICO 
DOENÇAS DA BOCA B DENTES 
Clinica geral 
Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 


Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 


[Ro AVEIRO EIRO — 


o mundo dos; 


rei: 
| 


NEGROLOGIA 


Dr. Ricardo Souto 


Com 84 anos finou-se domingo de 
manhã na sua casa de Angeja, êste 
ilustre e considerado clínico, que ain 
da dias antes estivera nesta cidade, 
onde vinha frequentes vezes, 

O sr. dr. Ricardo Nogueira Souto, 
a-pesar-da sua avançada idade, era 
ainda uma figura aprumada, distin- 
guindo-se pela elevação dos seus sen- 
timentos e pelo seu acendrado bair- 
rismo posto ao serviço da vasta re- 
gião do Baixo Vouga, que nele tinha 
um esforçado paladino, sempre pron- 
to a pugnar pelos seus interesses e 
por tudo quando representasse bene- 
fício para a comunidade. 

Ainda há pouco publicou um li- 
vro em que focava aquela região, 
que é das mais encantadoras do 
nosso distrito pela paisagem que se 
disfruta e por outros atractivos que 
a distinguem e a valorizam, tornan- 
do-a conhecida e deveras visitada, 
principalmente durante a estação cal- 
mosa, 

O seu funeral realizou-se vo dia 
seguinte com selecto acompanhamento, 
tendo no cemitério feito o elogio do 
pranteado morto o nosso distinto co- 
laborador dr. Alberto Souto, que 
nalteceu as suas virtudes e salien- 
teu a sua acção em prol do engran- 
decimento da sua terra à qual tanto 
queria, 

O sr 
muito 


dr. Ricardo Souto, que há 
enviuvara, deixa uma filha 
doente e vários parentes para quem 
vão os nossos pêsames, 


* 


* * 


No Sanatório Montanha, do Cara- 
mulo, onde se encontrava há meses 
na esperança de restaurar a sua aba- 
lada saúde, finou-se, domingo, com 
27 anos de idade, o quartanista de 
Direito, Manuel Machado da Cruz, 


O DEMOCRATA 


s do 


ais são 0 


Os melhores espumantes natur 


Ea 2 E e ares rs nm 


Vão confundir. 


pois é a marca de que 0 público gosta 
Só na CHAPELARIA COSTA 


é que encontrareis o 
maior sortido em cha- 
peus e bonets de fa- 
brico esmerado e ga- 
rantido, 4 o que há de 
melhor e mais moderno 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(Próximo à Estação do C, «e Ferro) 


AVEIRO 


filho, do EAST ESET: sr, 

r. Manuel Rodrigues da Cruz e ir- 
a do 1.º sargento-cadete Rodrigo 
Machado da Cruz, de Infantaria 10, 

A morte dêste rapaz, em plena 
mocidade e quando estava prestes a 
concluir os seus estudos, penalizou 
quantos o conheciam e privaram, de 
perto, com êle. O entêrro realizou-se 
na terça-fewa para o cemitério de 
Eirol, incorporando-se no prestito fú- 
nebre, além dos numerosos parentes, 
entre os quais o sr. João Rodrigues da 
Cruz, tio do extinto, muitas pessoas que 
se associaram ao luto que ora en- 
volve a família do inditoso estudante. 

A quantos o pranteiam, nomeada- 
mente a seus pais e irmãos as nos- 
sas condolências, 


“io RS 

Faleceram mais: nesta cidade, Ma- 
tia Pereira Campos, solteira, de 86 
anos; em Verdemilho, Artur João 
Rosa, também solteiro, de 45, e nu 
Quinta do Gato, Manuel Francisco 
das Neves, casado, de 75. 


HOFAL 


Eu 


Usar produtos “ILIOF AI Iº 
é símbolo de elegância-e distinção! 


Á venda nos bons pembeieoimnentos 


Recomenda: 


Batons: MOFALE» € MU-Ki> 
Brilhantinas e Fixadores 
Creme dentífrico «HOFALI» 
«DILECREME. (dia e noite) 
LOÇUES E EXTRATOS) 
Petrólec Químico 
Po d'arroz ce Rouge 
SABONETES E STICKS 
-. finalmente., 


| Camionag:em 


Precisa-se contratar ca- 
mions para serviço adu- 
rado, desde princípio de 
Novembro até Março. For- 
nece-se combustível. 

Resposta para Rua da 
Alfândega, 92—Lisboa. 


Aluga-se 
Na Avenida Central, em fren- 
te aos Armazens do Chiado, 
aluga-se o 1.º andar do prédio | 


verde para habitação, consul- 
tórios ou escritórios. Tratar nos 
Armazens de Aveiro, L da, 


Bom emprêgo de capital 


Vende se uma casa de um 
andar, com duas habitações 
independentes, tendo água ca- 
nalizada, situada perto do pôs- 
to da Polícia das Estradas, 

Para informações: na 
| dacção dêste Jornal. 


Lâmpadas eléctricas 


Re- 


Assis Pacheco Eee 


Médico pela Universidade 
de Coímbra 


GRAVIDEZ— PARTOS 
CLINICA GERAL 


Raios ultra violefas e Infra-vermelhos 


Consultório : 
L, Miguel Bombarda,45-1.º (Tel. 31, 84) 


Residência : 
R. Querra Junqueiro, 118 (Tel, 24.94) 


E COIMBRA 


e A ça 
SUCATAS 


O Teatro Aveirense tem para 
vender, no dia 24 do corrente, 
pelas 4 horas, uma porção 
de sucata de ferro e metal, 

Os interessados podem com- 
parecer no Teatro das 10 ho- 
ras em diante, 


Grahan Paige 


Vende-se um carro desta marca em 
bom estado, com 24 mil krs,, fechado, 
4 portas, 6 cilindros, 13 cavalos, com 
4 peneus novos e 1 velho sobrecelen- 


Ricardo M. da Costa te. Apropriado para montar gasogénio, 


Rua da ro E 


Informam Rittos, kimãos — Aveiro. 


Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 


MÉDICOS ESPECIALIZADOS 


EM DOENÇAS DOS OLHOS 


coNsuLTAS— Em Aveiro. todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coímbra, todos os dias 
na Rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,80 horas em diante, 


(metomam a clínica no dia 30 do corrente) 


CAMA 


Vende-se prédio novo, para 


rondimento, no melhor ponto 
da Avenida, local de grande 
futuro. Informa António Pe- 


reira Osório, Praça 14 de Ju- 


lho — AVEIRO. 
até 15 anos, pre- 


Rapazes cisam-se dois no 


Jardim das Modas, R. Coimbra, 


DR. JOAQUIM = 
| 


MÉDICO 


Consultas às segundas, quartas e 


sextas-feiras — das 16 às 18 horas 


A 


PRAÇA DO COMÉRCIO 


(Aos Arcos) 


AVEIRO 


PROPRIEDADES 


Vendem-se: no. lugar da Prêsa, ca- 
sa terrea com alojamentos para dois 
moradores, currais para gado, pátio é 
quintal com água, medindo de super- 
fície 2.925m3, 


Na Quinta Velha (Prêsa) terra la- 


vradia, com pinhal anexo, tendo de 
superfície 3.91 07% 
E na Patelada (Prêsa) terra lavra- 


dia, com vinha e "água de rega com 


10.018"2, 


Para ver e tratar, dirigir a 
ERNESTO VIEIRA 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


Angélica de Oliveira 


Parteira diplomada 


CHAMADAS A QUALQUER HORA 
Rua da Sé — AVEIRO 


SNORT SEE DS EAR TD Te it mai SR (ERES 


Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Lula 


Rua de José Estêvão, n.º 14-Tel. 246 


Encarrega-se da montagem de insta- 
lações eléctricas de luz e fôrça 


Consultem os seus preços. 


—— Orçamentos grátis. 


Emissões dos ESTADOS UNIDOS 


em língua 
(RECORTE ESTA TABELA 


Horas Estações -Onda 
7,45 WRUL 38.4 
8,45 WRUL 38.4 
9,45 WKLJ 30.7 
12,45 WKLJ 19.6 
13,45 WRUW 25.5 
14,45 WRUW 25.5 
apos WRUS 19.8 
(9.45 WGEA 25.3 

26,45 às 2945! a LR 
21,45 wRuA 26 9 
22,45] WKLI 30,7 
23,45) 


portuguesa 
PARA REFERÊNCIA FUTURA) 


s Estações Ondas Estações Ondas 


m, WRUW 49.6 m. WKLJ] 39.6 m. 
m, WKL]J 30,7 m. WKIS 39.6 m. 
m. WKTS 30.6 m, WBOS 48,9 m, 
m. WGEO 19,5 m, 

m. WKL] 19.6 m. WBOS 19.7 m 
m.  WKL] 19.6 m, 

m, 

m. WRUS 19,8 m, 

m. Meia hora de programa especial 
m, em pertuguês e noticiário. 

m, WRUS 19,8 m. WKLI 30.7 m. 
m. 


A «VOZ DA AMÉRICA» em português pode ser tam- 
bém escutada por intermédio da B. B. O. das 19,45 às 20 
horas na freqiiência de 48,43 nm, +,96 m., 5L,4L m, e 25,09 m. 


(Emissões diárias) 


OIÇA a 


VOZ da 


AMERICA emMARCHA 


mm 
p= industrial de panificação no concelho 
Correspondências ris! 


Esgueira, 21 


Fernando de Eça 


Após alguns dias de sofrimento 
finou-se esta meite o sr. Fernando 
de Menta Coutinho de: Almeida de 


Eça, cuja merte foi muito sentida 


entre os esgueirenses, 

OQ extinto, que passeu parte da sua 
existência em Africa, ara easado com 
a sr* D. Julia Monsó y Cano de 
Almeida de Eça; pai das sw D. 
Virginia Momsó de Almeida de Eça 
Soares, esposa do médice sr. dr. Ma- 
nuel Soares e D, Maria Fernanda de 
Almeida de Hiça Menteiro, esposa do 
se. dr, Amilcar Teles Monteiro, resi- 
dente em Celorico da Beira e do sr, 
Isidro Fernando de Moyra Coutinho 
de Almeida de Eçs; irmão da sr.* 
D, Zulmira de Almeida Eça Regala, 
casada com o sr. Laurélio Regala, e 
do sr, dr, Manuel Maria de Almei- 
da de Eça; e tio das sr. D. Maria 
Eugénia de Almeida de Eça Gif, ca- 
sada com o sr. Jesé Alves Gil, D. 
Maria Eduarda de Eça Viana, casada 
com o sr, tenente-aviador João Viana, 
aatualmente em Itália, e da sr;º D. 
Maria Manuela de Almeida de Eça 
Regala, 

Muito censiderade entre os seus 
conterrâneos, assim como sua família, 
o sr. Fernando de Eça era filho do 
antigo reitor do liceu dessa cidade, 
dr. Alvaro de Moura, de saudosa 
memória; neto do conselheiro Bento 
de Moura de Almeida de Eça, ofi- 
cial general de Engenharia e bisneto 
de Morgado de Ovar. 


O seu funeral realizou-se esta tar- 
de, da sua residência para o nosso 
cemitério, incorporando se nêle vu- 
merosas pessoas, algumas das quais 
dessa cidade e doutros pontos do 
país, ende possuia parentes, condu- 
zindo a chave da urna o sr, dr. 
Ferreira Neves, professor do Liceu 
de José Estêvão, 

A tôda a ilustre família, acompa- 
nhamos no luto que a envolve, 

—Foi operado mo Hospital da 
Universidade de Coimbra e nosso 
amigo Emilio Rodrigues da Paula, 


Desejamos-lhe completo restabele- 
cimento. 

—Veio de Lisboa para chefiar os 
serviços comerciais da Fábrica de 
Porcelana da Vista Alegre, onde fi- 
mou residência, com sia família, o 
sr, dr. Julio Catarino Nunes, genro 
do nosso âmigo sr. António Joaquim 
de Pinho, 


Gafanha da Nazaré, 20 


Como êste jornal noticiou já, fale- 
ceu aqui o sr. Manuel da Conceição 
Cravo, de 26 anos, confereste da 
Comissão Reguladora do Comércio do 
Bacalhau e filho do benquisto c>- 
merciante, sr, Manuel Cravo Júnior, 

Muito considerado em tôda a Gafa- 
nha, teve, por isso, um grande fu- 
neral, organizando-se, durante o per- 
curso, alguns turnos em que toma- 
ram parte, entre outros, os srs.. ca- 
pitão Ferreira da Silva, professor 
Oliveira, sargento Manuel da Silva, 
mestre António Mónica, capitão Amãn- 
dio Lau, capitão Carlos, José Maria 
Nunes, sargento José Duarte, regedor 
Adelino Marçal, Carlos Boia, profes- 
sor Vergas, sargento Moreira, Manuel 
Carlos Anastácio, professor Filipe, 
Director da Comissão Reguladora do 
Comércio do Bacalhau, Armando Fer- 
reira Martins, Manuel Carlos Fausti- 
no, Adelino Ribau, etc,, etc. 

O inditoso moço esfava para con- 
trair matrimónio com a filha do sr. 
José Fernandes Vieira, que recebeu 
a chave da urna, tendo esta sido 
coberta de ramos de flores com 
sentidas dedicatórias, 


(8h 


No fúnebre préstito encorporaram- 
-se também às irmandades da Senhora 
da Nazaré, da Senhora do Carmo e 
a de Nossa Senhora da Encarnação, 
de cruz alçada, 

A tôda a família em luto, espe- 


cialmente ao sr, Manuel Cravo Jú- 
nior e esposa, as nossas sentidas 
condolências, 


— Na segunda-feira rezou-se a pti- 
meira missa por alma do extinto, 
recebendo, no fim, os pobres que 
assistiram, avultadas esmolas da fa- 
mília. P. 


| doméstica, 


O DEMOCRATA 


Comarca de Aveiro 
Ds: 


Arrematação 


1.2 publicação 


No dia 6 do próximo mês de 


Novembro, por 12 horas, no 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca, à Praça da República, vão 
ser postos em praça para se- 
vem arrematados pelo maior 
lanço eferecide acima dos seus 
respectivos valores, abaixo in- 
dicados, penhorados na aeção 
sumária, na execução da sen 
tença, em que é requerente 
Maria Ferreira Leite, solteira, 
desta cidade e são 
executados José Maria Januá- 
rio Marques, trabalhador, au- 
sente em Antunes Marim, 70, 
S. Cristóvão — Rio de Janeiro, 
Brasil, e mulher Maria da Luz 
Rodrigues Maia, leiteira, do lu- 
gar de Mataduços, freguesia 
de Esgueira, desta eomarca, os 
seguintes prédios : 

Uma terra lavradia, no Chão 
do Catarino, lwnite do lugar de 
Alumieira, freguesia de Esguei- 
ra, inscrita na Conservatória 
do registo Predial, desta co 
marca sob o n.º 10.505, no 
valor de 9.920860. 

Uma terra lavradia na Ulha, 
limite do lugar de Mataduços, 
da mesma freguesia, inscrita 
na dita Conservatória sob o 
n.º 11.648 no valor de +4.386$80. 

lb um assento de casas lér- 
reas, com aido de terra lavra- 
dia, com currais e mais per- 
tenças, sito no dito lugar de 
Mataducos, inscrito na referida 
Conservatória sob o n.º 28.526, 
no valor de 4560800, 

Aveiro, !1 de Ontubro de 
1943. 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito da 
A. Fontes 

O Chefe da 1,2 Secção 
António A. dos Santos Vítor 


Visitai o Parque da Cidade 


va 


Vara 


Quereis um presente para o vosso médico? 


— Para um casamento ? 
—Para um baptisado? 
—Para um dia de anos? 


Dirija-se à Qurivesaria Lopes, Sue," 
Leargo 14 de Fulho - AVEIRO 


(Junto ao consultório do sr, dr. Alberto Machado) 


Companhia de Seguros 
O TRABALHO 


Não façam os seus seguros 
de Acidentes no Trabalho sem 
consultar os escritórios da 
Agência Distrital O Trabalho, 
Companhia de Seguros em to- 
dos os ramos, sita à Rua Men- 
des Leite, n.º 4, em Aveiro. 

Vantajosas . e interessantes 
modalidades nos seguros de 
vida. 

Pecam uma consulta, 

Visitem o seu Pósto de 
Socorros e procurem sabet a 
pontualidade como se tratam 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába 
dos, as importâncias a que 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 
e Pórto. 


Testa & Amadores 


Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia 
Vidraça 


Depositários de petróleo e gasolina 


SHELL 
Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 


Parteira diplomada 


Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 
— Rua da Manutenção Militar, 13 — 
COIMBRA— Telefone 3,130 


PRECISÃO SEM IGUAL 


Dar sangue é dar vida 


Comarca de Aveiro 


pi is 


Arrematação 
1.º publicação 

No dia trinta do corrente 
mês de Outubro, por 12 horas, 
à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca e na execução 
fiscal administrativa em que é 
exequente a Fazenda Nacional 
e executado Luis da Rosa Li- 
ma, casado, comerciante, de 
Esgueira, mas ausente em par- 
te incerta, se há-de proceder 
E arrematação em hasta públi- 
ca, a-fim-de ser entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima do seu valor respectivo, 
o seguinte: 

O direito e acção que o exe- 
cutado tem a uma sótima par- 
te de uma casa de habitação, 
sita na Rua Coimbra, desta 
cidade, inscrita na matriz ur- 
bana da freguesia da Glória 
sob o artigo número trinta é 
a no valor matricial de 

2,9305860; 

O direito e acção que o exe- 
cutado tem a uma sétima par- 
te de uma terra lavradia, sita 
nas Hortas, inscrita na matriz 
rnstica da Iroguesia de Cacia, 
sob os artigos números 8.677 
É 8.678, no valor matricial de 

152800; 

O direito é acção que o exe- 
cutado tem a uma sétima par- 
te de um terreno lavyradio, sito 
nas Molareiras, limite da Quintã 
do Loureiro, todo inscrito na 
matriz rústica sob o artigo nú. 
mero 8.676 com o valor matri- 
cial de 303860. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos ou 
desconhecidos para assistirem 
à arrematação e os tompro- 
prietários Laurentino Afonso 
Fernandes, ausente em parte 
incerta de Lisboa e José da 
Costa Peixoto, ausente em par- 
te incerta do Brasil, para asis- 
tirem à mesma arrematação e 
nesse acto usarem, querendo, 
do seu direito de preferência. 

Aveiro, 6 de Outubro de 1943, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
António Gurgo 


O Chefe de Secção 
Júlio Homem de Carvalho Cristo 


<Quintinha 


Compra-se com casa, com 
comodidades, nesta região ou 
próxima, 

Dirigir a Pimentas & CS Lda 
Rua do Almada, 167-1.º — Porto 


Grálica Aveirense 
passa-se 


por os -seus donos a não po- 
derem administrar. 


ECA AHHH A AM 
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Fábrica Aleluia 


Canal da Sonte Nova (TELEF. 22) 
Fundada em 1905 por João Aleluia 


AVEIRO ——— 


FÁBRICAS ALELUIA 


ALELUIA $ ALELUIA 
AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 


Fábrica Gercar 


Rua das Olarias (TELEFONE 87) 
Fundada em 1924 
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